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Concursados de 2002 dizem que
ingresso ao Fisco superou expectativas

Entidades visitam novo

governador Téo Vilela

Anuncie conosco! Entre em contato com nossa Diretoria de Comunicação: (82) 3338-3494

 o completar quatro anos de ingresso ao seio da 

Família Fazendária, concursados de 2002 falam 

sobre a experiência do trabalho realizado até o A
momento. Dizem que suas expectativas foram superadas, 

falam da realização que sentem em trabalhar na SEFAZ e da 

ascensão profissional que estão experimentando. Destacam 

ainda a importância que a ASFAL teve desde que assumiram 

seus cargos, do importante papel que desempenha para todos 

os associados e dão sugestões do que esperam da associação 

para o futuro. 

 

Veja os depoimentos nas páginas 05, 06 e 11. 

As entidades representativas da Família Fazendária ASFAL, 
SINDIFISCO, ASSIFEAL e ASSEFAZ, foram recebidas pelo 
Governador eleito Teotônio Vilela Filho, que entregaram um docu-
mento com sugestões para aumento da arrecadação e redução de 
gastos, entre outros assuntos. O Governador agradeceu a iniciativa, e 
afirmou que era a primeira categoria de servidores públicos que 
apresentava um material por escrito para colaborar com seu governo. 
Disse ainda que iria se debruçar sobre o documento com sua equipe e 
colocar em prática o que fosse possível.  
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Momento da posse oficial no Teatro Deodoro em 2002

OFISCO - A que você atribui 

seu retorno à Câmara 

Federal?

DEP. DADO - A experiência 

adquirida ao longo dos 

últimos 20 anos de luta em 

defesa da classe fiscal, bem 

como a determinação em 

ampliar a força política do 

Fisco, proporcionaram as 

condições para que tivésse-

mos notável apoio da catego-

ria paulista, resultando na 

conquista do mandato de 

deputado federal, em nome 

de todos os fiscais estaduais 

do país.

OFISCO - O apoio dado pela 

sua categoria foi decisivo 

para esse retorno?

DEP. DADO - Considero que 

o apoio da categoria foi 

indispensável para o alcance 

da vitória nestas eleições, 

notadamente face a caracte-

rística do "voto de fidelidade" 

que observamos neste pleito. 

Assim, os colegas fiscais e 

seus familiares e amigos 

produziram a base eleitoral 

necessária para que, somada 

à base eleitoral distrital (de 

minha cidade, onde tive 32% 

dos votos totais), pudésse-

mos ser eleitos.

OFISCO – Qual a importân-

cia do Fisco ter representan-

tes nas diversas instâncias 

políticas?

DEP. DADO - Acredito ser de 

fundamental importância o 

Fisco Estadual ter represen-

tantes na Câmara Federal e 

Estadual, já que nossas 

relações trabalhistas se dão 

através de Agentes Políticos 

(Governador, Secretário da 

Fa z e n d a ,  D e p u t a d o s  

Estaduais), sendo indispen-

sável a força política para que 

possamos defender os nossos 

interesses.

OFISCO – Qual sua expecta-

tiva em relação a próxima 

legislatura? O que esperar 

dela?

DEP. DADO - Penso que será 

legislatura de muitos emba-

tes, com novas ameaças aos 

direitos dos servidores 

públicos (previdência) bem 

como às nossas atribuições 

t r i b u t á r i a s  ( R e f o r m a  

Tributária), motivos que 

indicam a necessidade de 

ampla mobilização da classe 

em todo o país, no trabalho de 

sensibilização dos parlamen-

tares dos respectivos Estados.

OFISCO – Como será a 

bancada ligada ao Fisco? 

DEP. DADO - A bancada se 

reduziu nesta legislatura, 

porém teremos que buscar 

apoio em parlamentares de 

outras carreiras típicas de 

Estado (magistrados, promo-

tores públicos, procuradores, 

delegados de polícia e outros) 

para o alcance de nossos 

ideais.

OFISCO – Como você vê a 

proibição de associações e 

sindicatos apoiarem financei-

ramente seus candidatos, 

enquanto que empresas com 

f ins  comercia is  podem 

contribuir livremente? Como 

mudar isso?

DEP. DADO - Acredito ser 

necessária alteração na 

legislação eleitoral para 

permitir, dentro de critérios 

transparentes e com limita-

ções, o apoio financeiro de 

associações e sindicatos aos 

seus filiados, idéia que 

defendo como aperfeiçoante.

OFISCO –Quais os seus 

projetos para este novo 

mandato?

DEP. DADO - Além da defesa 

de nossas prerrogativas e 

direitos, bem como de todos 

os servidores e trabalhadores 

em geral, pretendo reapresen-

tar projetos no sentido da 

redução dos membros da 

Câmara Federal buscando 

maior proporcionalidade 

entre o número de deputados 

e de eleitores por Estado, o 

combate à guerra fiscal e 

maior autonomia administra-

tiva e financeira aos Fiscos, 

entre outros.

OFISCO –Quais os principa-

is desafios que o Fisco enfren-

tará nestes próximos quatro 

anos?

DEP. DADO - A Reforma 

Tributária em curso no 

Parlamento Brasileiro, que 

procura centralizar na União 

os impostos sobre consumo 

Deputado Federal do Fisco paulista alerta para riscos ao Fisco 

Municipais. 

OFISCO – Como vê a discus-

são em torno da questão do 

subteto dos Estados? O fato 

do salário de governador ser 

atrelado ao de alguns servi-

dores é benéfico? Qual sua 

proposta em relação a essa 

questão? 

DEP. DADO - É nefasta a 

vinculação do teto salarial de 

servidores com o subsídio 

concedido a Governador, 

pois este agente político nem 

sempre necessita deste 

estipêndio para sua sobrevi-

vência, diferentemente dos 

salários, proventos e pensões 

de servidores públicos, estes 

sempre de caráter alimentar e 

de sobrevivência.

OFISCO – O Fisco está 

pronto para enfrentar esses 

desafios todos? O que deverá 

fazer para não ser prejudica-

do?

DEP. DADO - A nossa pers-

pectiva de sucesso se encon-

tra, a meu ver, embasada na 

nossa efetiva mobilização e 

luta em defesa de nossos 

direitos, condição que penso 

devemos iniciar o processo já 

no início de 2007, através de 

seminários e encontros 

estaduais  em todos os 

Estados.

(ICMS). 

OFISCO – Como vê o projeto 

de Reforma Tributária que 

está tramitando na Câmara? 

Ela quebra o pacto federati-

vo? Quais as conseqüências 

de sua aprovação, do jeito que 

está, para o Fisco nos 

Estados?

DEP. DADO - Precisamos 

lutar contra o modelo de 

centralização do ICMS 

c o n t i d o  n a  R e f o r m a  

Tributária sob apreciação do 

Congresso Nacional, que 

poderá enfraquecer sobrema-

neira os Fiscos Estaduais e, no 

prazo médio, transferir as 

nossas atribuições e prerroga-

tivas para a União.

OFISCO – Existe a possibili-

dade de uma nova Reforma 

da Previdência ser discutida 

nos próximos anos. Já que a 

primeira Reforma foi muito 

danosa aos servidores,  

especialmente aos aposenta-

dos e pensionistas, que riscos 

vê, caso esta nova edição seja 

realmente efetivada?

DEP. DADO - São muitos os 

riscos de perda de direitos 

n u m a  n o v a  R e f o r m a  

Previdenciária, motivo pelo 

qual necessitaremos de ampla 

mobil ização dos Fiscos 

E s t a d u a i s ,  F e d e r a l  e  

O Presidente da ASFAL Robson Gueiros e o Diretor Secretário Eronildes

Carvalho, com o Deputado Federal e Fiscal Eduardo Dado (centro)  

O Deputado Federal Eduardo Dado, que é Fiscal de Tributos no Estado de São Paulo fala, 

em entrevista exclusiva a “OFISCO”, de como foi sua eleição, da importância do apoio 

recebido pela sua categoria, dos desafios a serem enfrentados na próxima legislatura, e 

alerta para o perigo da categoria ser prejudicada com uma nova Reforma da Previdência e 

pela Reforma Tributária, destacando que somente com muita mobilização é que será 

possível evitar maiores prejuízos

Médicos responsáveis pelo laboratório da 
Medicor : Dr. Benedito de França Moura, 
Drª Maria Conceição Melo, Drª Roberta 
Novaes e Dr. Jorge Holanda
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Cinzas da Terra é um romance histórico e apaixonante. 

De uma narrativa aparentemente singela, nasce um 

universo repleto de momentos emocionantes, de marcas 

profundas, e que, após a leitura, ficarão por muito tempo 

em nossa memória. Em cada página descortinam-se 

personagens que se mostram mais humanos, levando-nos 

a crer que a ficção e a realidade estão lado a lado, a cada 

linha percorrida. No final da história teremos a grande 

revelação.
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FISCAL LANÇA ROMANCE HISTÓRICO

Chegamos ao final de 

mais um ano. Em 2006, 

tivemos algumas vitórias, às 

quais, no nosso entender, 

devemos valorizar, mormente, 

considerando o elevado grau 

de dificuldade enfrentado para 

alcançá-las. Associação do 

Fisco de Alagoas - ASFAL, 

Sindicato do Fisco de Alagoas 

- SINDIFISCO, Associação 

dos Inativos do Fisco de 

Alagoas - ASSIFEAL e 

Associação dos Servidores 

Fazendários - ASSEFAZ, não 

têm medido esforços no 

sentido de se obter melhores 

dias para os seus representa-

dos, o que se dá através de uma 

luta incessante na proteção de 

seus direitos e na reivindicação 

de outros que, injustamente 

têm sido negados pelo 

Governo Estadual.

Exemplo patente disso é 

o não enquadramento dos 

aposentados no nível IV do 

G r u p o  O c u p a c i o n a l  

Tributação  e  Finanças,  

contemplado na Lei Orgânica 

da Categoria, sancionada em 

janeiro de 2002, razão pela 

qual as entidades ajuizaram 

ações judiciais, objetivando o 

cumprimento da citada lei, no 

entanto, até a presente data, 

não houve ainda um pronunci-

amento definitivo da justiça 

quanto ao objeto das deman-

das propostas, sendo este 

resultado final por todos 

ansiosamente aguardado.

Outro exemplo que 

podemos citar como afronta 

aos nossos direitos, e que mais 

uma vez nos condicionou a 

recorrer à justiça, em busca de 

efetivo reconhecimento, é o 

fato do Governo do Estado se 

negar a implantar o adicional 

noturno para os companheiros 

que trabalham em regime de 

plantão, direito este reconhe-

cido pela própria Procuradoria 

Geral do Estado, em parecer 

colacionado em pedido 

administrativo, feito pelas 

entidades representativas da 

família fazendária.

Com o fim de 2006, 

viramos mais uma página do 

livro de nossas vidas. Sempre 

há muito por realizar, e só com 

a união de todos alcançaremos 

nossos objetivos. Vem 2007, 

nos revigoramos, as esperan-

ças renascem. Novo Governo 

Eleito. Termina a era Ronaldo 

Lessa. Inicia-se a era Teotônio 

Vilela Filho. 

Homem cortês, gentil, 

atencioso e educado, fatos que 

pudemos constatar sempre 

que fomos recebidos por ele 

em seu gabinete no Distrito 

Federal, na sua condição de 

Senador  da  República.  

Esperamos que o novo 

governador possa por em 

prática tudo de bom que por 

ele foi dito na campanha 

eleitoral. Apesar do esforço do 

governo anterior, entendemos 

que as realizações nas áreas de 

educação, segurança e saúde 

ocorreram de forma modesta, 

restando muito ainda o que se 

concretizar, fato este que 

notoriamente vitimou toda a 

sociedade alagoana, mais 

acentuadamente os seguimen-

tos mais pobres de nosso 

Estado; Estado que poderia, e 

pode ter as suas potencialida-

des mais bem exploradas, 

como por exemplo, o turismo. 

Poucas são as unidades da 

Federação com belezas  

naturais iguais as de Alagoas. 

Somos o Paraíso das Águas.  

Nós, fazendários, temos 

feito a nossa parte, é bastante 

olhar o incremento de arreca-

dação verificado ano a ano, 

mesmo muitas vezes sem 

termos a estrutura necessária à 

disposição. Reafirmamos que 

todo e qualquer investimento 

realizado na Secretaria  

Executiva de Fazenda terá 

retorno em curto ou, se muito, 

em médio prazo.

Somos conscientes de 

nossas responsabilidades. Não 

foi sem razão de ser que, 

a t r a v é s  d a  E m e n d a  

Constitucional nº 42/2003, a 

Administração Tributária 

passou a ser constitucional-

mente considerada essencial 

ao funcionamento do Estado, 

tornando-se uma das exceções, 

ao lado de educação e saúde, 

no que se refere a destinação 

de receita para o desenvolvi-

mento de suas atividades.

Desejamos a todos um 

Natal de paz e fartura, que as 

famílias, por mais humildes 

que sejam, possam celebrar 

com alegria essa data tão 

especial para a humanidade. 

Que o Pai Celestial ilumine a 

todos em 2007. Que Deus 

derrame as suas Bênçãos sobre 

o Governador Eleito Téo 

Vilela, iluminando-o, para que 

possa realizar uma administra-

ção profícua, virtuosa e 

transparente, propiciando o 

bem estar de todos os alagoa-

nos, honrando a memória de 

seu pai, o democrata Teotônio 

Vilela, símbolo maior de 

defesa da paz, humildade, 

lealdade e honestidade.

Lembrando as vitórias de 2006 e nos preparando para novas lutas em 2007

Robson Gueiros é o 

presidente da ASFAL
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ORENE MEDEIROS 25

OSANA VIEIRA COSTA 21

OTAVIO AUGUSTO A CAMPOS 14

PALMYRA LEITE DA SILVA 28

RITA DE CASSIA D ALBUQUERQUE 09

RITA MARIA C VASCONCELOS 07

RODRIGO LOPES GONCALVES 01

ROMERO PEREIRA CAVALCANTE 25

ROSELANI CARDOSO DE ARAUJO 22

ROSIVALDO ROLIM VIEIRA 02

SEBASTIAO CAETANO DA S FILHO 06

SEBASTIAO R. DE OLIVEIRA 02

SONIA BUARQUE CHAVES 08

STELLA REJANE L BRITO BARROS 22

TIAGO GUIDO ANGELI 20

VALDEMAR DA C E SILVA JUNIOR 01

VANILDO GUEDES DO A.FILHO 07

VERA LUCIA LESSA DE MOURA 07

WALTON NOLASCO ARAUJO PINTO 28

WILTON BARBOSA LEAL 23

ZENILDA SILVA DA SA 05

                 EMPRESA                 RAMO                VANTAGEM                        FONE

FRV SEGURADORA Seguros em Geral Seguradora oficial da ASFAL 3354-2911
MAKRO Supermercado no atacado Acesso livre 3218-6000
RN INFORMÁTICA Produtos de Informática Garantia do menor preço 3221-6640
ECOPARK AQUÁTICO Parque aquático p/ crianças Condições especiais 3328-6888
DATA FUTURE Cursos de Informática 15% de Desconto 3327-5305
IBRATEC Escola de Informática 30% de Desconto 3231-6676
DATA CONTROL Escola de Informática Descontos Especiais 3327-3661
CASA DA VERDADE Funerária 15% à vista, 10% 30 dias 3336-2107
FLULOOK Ótica Descontos Especiais 3325-5533
STOP FAST AUTO SERVICE Serviços em automóveis 10% á vista, 5% 30 dias 3326-3200
PIZZA BAR O PIANO Pizzaria Ent. Domicílio 10% Desc. 3235-1299
DROGARIA STA. HEDWIGES Remédios 20% á vista, 15% 20 dias 3326-6374
HIDROFER Elétrico, hidráulico e ferragens 15% à vista, 10% 30 dias 3325-3066
COLMED Lâmpadas e materiais diversos 15% à vista, 10% 30 dias 3357-3000
FÊNIX PNEUS Pneus e Serviços 10% à vista,  5% 30 dias 3354-2282
AFFEGO-CALDAS NOVAS-MG Pousada Águas Térmicas Descontos Especiais 062  224-2435
LA TABERNA Restaurante 10% à vista - cheque p/ 30 d 3235-4208
CNA - GRUTA Escola de Línguas 10% em cada parcela 3241-9317
CDROM Exames radiológicos Descontos Especiais 3221-9592
ASSOC. DO FISCO DE M.G. Colônia de Férias Descontos Especiais 031 225-5688
ÓTICA SANTA LUZIA Ótica Descontos Especiais 3223-6699
PSICÓLOGOS/PSIQUIATRAS Psicologia Tabela AMB 3338-3494

TRANSAMÉRICA TURISMO Agência de Turismo 3322-1112Condições especiais
POSTOS DE COMBUSTÍVEL Combustíveis 6,5% desconto gasolina à vista 3338-3494
ART´S GOLD Ótica, Jóias, Relógios,Presentes 15% desc à vista ou 30/60/90 3336-3030
GOLD´STAR 3336-3100Ótica, Jóias, Relógios,Presentes 15% desc à vista ou 30/60/90
CEAP Cursos Profissionalizantes Descontos especiais p ASFAL 3337-1290
FACULDADE PONTES DE MIRANDA Faculdade Condições especiais 3325-7772

9ª CRAF (SANTANA DO IPANEMA) - IRINEU MAURÍCIO W.  

TENÓRIO

10ª CRAF (DELMIRO GOUVEIA) - DIOGO DE M. C. DE 

ALBUQUERQUE 

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: JOSÉ TADEU PATRIOTA DE OLIVEIRA

Vice-presidente:  MARIO GALINDO MARTINS

Secretário: ANDRÉ LUIS SALGADO GANDOLFO

AGNALDO MONTEIRO DE LIMA

ELVIO CAVALCANTE COSTA

ERONILDES JOSÉ DE CARVALHO

FRANCISCO LUIZ S. M. CAVALCANTI

EDMAR ASSUNÇÃO E SILVA

HELVÉCIO FRACASSO

GIRLENE M. DAS NEVES

GILDENOR DE FARIAS COSTA

JACQUE DAMASCENO PEREIRA

JANETE DA GRAÇA LOPES

JOSÉ ADELSON FELIX DE FREITAS

LUIS ANTONIO T. MAGALHÃES

MARCELO DA ROCHA SAMPAIO

MARIA DE FÁTIMA DOS SANTOS

MARIA ESTELA LIMA DE OMENA

YESUS JEFFERSON L. DE ARAUJO 

O FISCO é o órgão de divulgação da Associação do Fisco de Alagoas - 

ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa Lima em Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor Presidente - EDVALDO ROBSON DE LIRA GUEIROS

Diretor Vice-Presidente - CÍCERO ANGELINO DE SANTANA 

Diretor Secretário - ERONILDES JOSÉ DE CARVALHO

Diretor Secretário Adjunto -ANDRÉ LUIS SALGADO GANDOLFO 

Diretor Financeiro  - MARCOS FERNANDES DE LIMA

Diretor Financeiro Adjunto - IVALDO LOPES PIMENTEL FILHO

Diretor Social e de Relações Públicas - MARIA ESTELA LIMA DE 

OMENA

Diretor de  Comunicação - RILDO GOMES DE OLIVEIRA 

Diretor de Esportes - LUIS ANTONIO TENORIO MAGALHÃES 

Diretor Administrativo - PAULO JOSÉ DA SILVA

DIRETORES REGIONAIS

2ª CRAF (PORTO CALVO) - OZENILDE AGUIAR DE MELO

3ª CRAF (UNIÃO DOS PALMARES) - FRANCISCO DE ASSIS L. DE 

ARAÚJO

4ª CRAF (VIÇOSA) - CELIO JOSÉ R. VASCONCELOS

5ª CRAF (SÃO MIGUEL) - JOÃO CARLOS CORREIA DE ARRUDA

6ª CRAF (PENEDO) - FRANCISCO XAVIER F. FALCÃO

7ª CRAF (ARAPIRACA) - JOSÉ DANTAS DA SILVA 

8ª CRAF (PALMEIRA) - JOSÉ TEIXEIRA DE OLIVEIRA 

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 

PRODUÇÃO DO JORNAL

Edição, redação, diagramação eletrônica, fotos, revisão - Jornalista 

Ronaldo Granja DRT/AL Nº 429

Projeto Gráfico - Fábio Maranhão

Colaboração - Rildo Gomes (Charge), Eronildes José de Carvalho 

(Revisão e Fotos)  e Erick B. Bispo.

Qualquer associado poderá expressar sua opinião neste jornal. 

Colaborações devem ser entregues digitadas em uma lauda, com 20 linhas. 

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste 

jornal, sendo de inteira responsabilidade de quem os assina.

Redação - Rua Artur Vital da Silva Nº 58  Gruta

Fones - SEDE ADMINISTRATIVA- (082) 3338-3494 FAX- (082) 3338-

1846 CLUBE SOCIAL - 3241-5044

Impressão - GRÁFICA JARAGUÁ

Tiragem - 2000 exemplares

O Jornal “O Fisco” é uma produção da Assessoria de Imprensa da ASFAL

ANS Nº 393533

Anuncie aqui (Publicidade)

Décio Corrêa - 9972-3561
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Deputada agradece apoio e reafirma compromissos
O s  F i s c a i s  d e  

Tributos Estaduais Gerson 

Que-Que  e  Marc í l io  

Arruda participam do 

Mitsubishi MotorSports 

Nordeste, modalidade de 

rally onde o objetivo 

principal não é ser o mais 

rápido, mas manter a 

regularidade, cumprir 

trechos estabelecidos pela 

organização da prova, 

mantendo o tempo mais 

próximo do indicado na 

planilha de navegação e o 

roteiro o mais exato possí-

vel.

Os fiscais são inician-

tes e neste primeiro ano de 

rally participaram na 

categoria Turismo Light, 

que ocorreu em quatro 

etapas, realizadas em 

Maceió, Natal, Salvador e 

Fortaleza. No ano que vem, 

eles passarão a categoria 

turismo, que já requer mais 

habilidade e passarão a 

marcar pontos para o 

campeonato.

Além do piloto e do 

navegador, podem ir três 

acompanhantes por carro, 

os chamados “Zequinhas”. 

As trilhas são de areia, 

canavial, cascalho, dunas, 

lama e medem cerca de 200 

km por etapa. Cada prova 

dura aproximadamente 4,5 

horas e a velocidade varia 

de 30 a 60 km/h, já que o 

importante aqui é o percur-

so e não a velocidade. Os 

navegadores de ambos os 

fiscais são seus filhos: 

Wagner Torres e Marcelo 

Arruda. 

Os fiscais praticam 

esta modalidade como lazer 

e as provas têm o caráter 

festivo, além de um lado 

social, já que a taxa de 

inscrição por carro é 30 kg 

d e  a l i m e n t o s  n ã o -

perecíveis que, ao final de 

cada etapa, são entregues a 

uma entidade assistencial 

da cidade onde ela ocorreu.

Os participantes,  

piloto e navegador, minu-

tos antes da largada, 

recebem uma planilha-guia 

com todas as informações 

necessárias da trilha: 

quilometragem, anotações 

do percurso, médias horári-

as a serem cumpridas, tipos 

de trechos e ações a serem 

executadas. Em diversos 

pontos do percurso estão os 

Postos de Controle (PC´s). 

São eles que cronometram, 

por meio de fotocélulas, o 

momento exato de passa-

gem dos carros. Quanto 

mais atrasado ou adiantado 

os competidores estiverem, 

mais pontos perdem.

L A B O R A T Ó R I O

Dra. Alessandra Oliveira

Citologia
Colposcopia

- Citologia

- Biopsia
         - Colo
         - Vagina 
         - Vulva - Culturas em Geral

- Colposcopia

- Captura Hibrida

- Cauterização Química

Rua Engenheiro Mário de Gusmão, 603 Sala 39 Ponta Verde - Maceió AL - Telefax: (0xx82) 3327-2727

Lâmpadas e Material Elétrico em Geral

Àvista

Cartão
15%
10%

30/60/90
Sem desconto

EMPRESA DO COLEGA DANIEL ABS

A  D e p u t a d a  
Estadual Cathia Lisboa 
Freitas, eleita no último dia 
01 de outubro, diz que se 
sente muito feliz e gratifica-
da por sua vitória, e agrade-
ce a todos aqueles que 
votaram nela, especialmen-
te os membros da Família 
Fazendária e os sertanejos 
que lhe deram uma expres-
siva votação. Ela diz que 
essa votação aumenta sua 
r e s p o n s a b i l i d a d e  e m  
relação ao seu mandato, e 
que está imbuída do dever 
de responder à altura 
aqueles que confiaram e 
depos i ta ram ne la sua 
confiança. 

A deputada eleita diz 

que trabalha com duas coisas 

que considera muito impor-

tantes, que são o compromis-

so e a sinceridade. “Nós 

somos de uma família que 

vem trabalhando na política 

há muitos anos, e o povo já 

conhece nossa forma de 

trabalhar, nós trabalhamos 

com sinceridade e honrando 

nossos compromissos, nós 

estamos sempre do lado do 

povo, por isso eu acho que 

obtive essa votação, porque o 

povo sabe e conhece o nosso 

trabalho”, afirma a deputada.

Em relação ao apoio 

recebido pela sua categoria, 

os membros da SEFAZ, 

Cathia diz que teve uma 

excelente receptividade. 

“Nas visitas que fiz ao prédio 

da Fazenda e a Escola 

Fazendária, fui muito bem 

recebida pelos meus colegas, 

que se entusiasmaram com 

minha candidatura e me 

deram um grande e importan-

te apoio”, declara a deputada. 

Em relação às entida-

des da categoria, Cathia diz 

que recebeu total apoio, 

através do engajamento em 

sua campanha das principais 

lideranças da categoria. “Foi 

muito importante o apoio que 

recebi das entidades que 

representam a  Famíl ia  

Fazendária. Colegas como o 

Robson Gueiros da ASFAL, a 

O l g a  M i r a n d a  d o  

SINDIFISCO, o Elvio da 

ASSIFEAL e tantos outros 

colegas que me apoiaram, eu 

só tenho a agradecer essa 

ajuda que deram para minha 

eleição, e vou retribuir ao pé 

da letra tudo o que estiver ao 

meu alcance”, diz Cathia.

Em relação a assem-

bléia legislativa, a deputada 

diz que espera dos seus 

colegas deputados empenho 

para fazer com que Alagoas 

possa crescer e melhorar as 

condições de vida da popula-

ção. “Eu vou fazer tudo o que 

estiver ao meu alcance para 

atender aos interesses do 

Estado e do povo, quero 

trabalhar de forma séria, sem 

clientelismo e ouvindo as 

necessidades da população. 

O povo alagoano e a Família 

Fazendária agora têm uma 

voz na assembléia”, declara 

Cathia. 

O seu posicionamen-

to em relação ao novo 

governo será o de indepen-

dência. “Nós não elegemos o 

candidato a governador, mas 

vamos apoiar todos os 

projetos que forem benefici-

ar a população“, conclui a 

deputada eleita. 

Dr. Sandoval de Arroxelas Nobre
Ortopedia - Traumatologia - CRM 1306 SBOT 6196

Dra. Nilda Rosa Leão Maia de Arroxelas Nobre
Odontologia Clínica e Estética - CRO 527

Rua Com. Palmeira, 562 - Farol - CEP: 57021-150
(82) 3326-2480
        3033-3274

Fisioterapia - Odontologia
Ortopedia - Traumatologia

A Deputada eleita Cathia Lisboa entre os diretores da ASFAL

A Deputada em visita de agradecimento ao Clube Reviver da ASFAL

Fiscais participam do Rally Mitsubishi Motosports Nordeste  

Gerson Que-Que com sua máquina e ao lado dos diretores da ASFAL

Marcilio Arruda com seu navegador e recebendo premiação 

Desconto de 50% para
sócios da ASFAL

Manhã - Tarde - Noite

Ligue Já 3358-9116

NATAÇÃO

HIDROGINÁSTICA

HIDROTERAPIA

CLUBE DA ASFAL
NOVA EQUIPE DE
PROFESSORES

ESPECIALIZADOS
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Governador Téo Vilela recebe entidades da Família Fazendária

Rua Jangadeiros Alagoanos, 717  Pajuçara  
Maceió/AL  -CEP.57030-030 Fone: (82) 

337-1290/327-4900 / 327-5040. 
www.ceapcursos.com.br

DESCONTO ESPECIAL PARA
OS ASSOCIADOS DA ASFAL

PÓS-GRADUAÇÃO (LATO-SENSU):
  

l DIREITO PRIVADO  PEDAGOGIA EMPRESARIAL   MBA EM GESTÃO FINANCEIRA

l MBA EM GESTÃO DE PESSOAS  l MBA EM GESTÃO DE LOGÍSTICA E OPERAÇÕES 

INDUSTRIAIS  l MBA EM GESTÃO DE MARKETING     

l MBA EM GESTÃO ESTRATÉGICA DE EMPRESAS

l l

  INSCRIÇÕES ABERTAS

 Único Laboratório Alagoano, 
acreditado pela SBPC – 
Sociedade Brasileira de

Patologia Clínica.

 
                             Bacteriologia              Hormônio  

                       Biópsia            
           

Imunologia
                     Bioquímica        

       
Parasitologia

                  Citologia

                    

Urianálise

               Hematologia

 

REALIZAMOS
COLETA

DOMICILIAR

UNILAB FAROL: Rua Dr. Sebastião da Hora, 75 – Farol - Fone: 3241.0983/0566 - Fax.: 3338.3065
UNILAB MANGABEIRAS: Rua Nelson Azevedo de Souza, 157 – Mangabeiras – Fone: 3325.1554 – Fax.: 3325.2781

UNILAB – Posto de Coleta – Instituto da Mama - Rua Engenheiro Maria de Gusmão, 603 – Ponta Verde – Fone: 3327.1600
UNILAB – Posto de Coleta – Centro Médico Dr. Rodrigo Mota - Praça Afrânio Jorge, 380 – Centro – Fone: 3336.1212

As entidades representa-
tivas da Família Fazendária 
AS FA L ,  S I N D I F I S C O ,  
ASSIFEAL e ASSEFAZ, 
f o r a m  r e c e b i d a s  p e l o  
Governador eleito Teotônio 
Vilela Filho, quando entrega-
ram um documento com 
sugestões para aumento da 
arrecadação e redução de 
gastos, entre outros assuntos. 
O Governador agradeceu a 
iniciativa, e afirmou que era a 
primeira categoria de servido-
res públicos que apresentava 
um material por escrito para 
colaborar com seu governo. 
Disse ainda que iria se debru-
çar sobre o documento com 
sua equipe e colocar em 
prática o que fosse possível.  

A reunião ocorreu na 
vice-governadoria, no bairro 
da Gruta de Lourdes, e contou 
com as presenças dos presiden-
tes das entidades ligadas ao 
Fisco alagoano. Na semana 
anterior, o mesmo grupo já 
havia tido audiência com os 
membros da Comissão de 
Transição do novo governo Dr. 
Sergio Moreira, Dr. Álvaro 
Machado e Dr. Marcos 
Kummer ,  que  também  
receberam sugestões. As 
principais propostas são 
relativas ao incremento da 
arrecadação, tanto dos postos 
de fronteira quanto da fiscali-
zação de estabelecimentos, da 
melhoria da comunicação da 
SEFAZ e do controle das 
contas públicas.

O documento foi elabora-
do após diversas reuniões com 
os filiados e associados, lotados 
nos mais diversos setores da 
Secretaria Executiva de 

O Clube Reviver da 

Melhor Idade da ASFAL, 

realizou mais uma Feira de 

Artesanato nesta quinta-

feira, dia 23 de novembro, 

no Clube da ASFAL. O 

evento ocorreu das 09:00 

às 18:00 horas, e teve uma 

grande participação das 

associadas do Clube, que 

puderam desfrutar de uma 

grande var iedade de 

produtos a preços bastante 

acessíveis. A entrada foi 

a b e r t a  a  t o d a  a  

comunidade.

A presidente do 

Clube, Adair de Souza 

Carneiro, vem realizando 

diversas atividades que 

movimentam o Reviver da 

ASFAL. Esta é a segunda 

f e i r a  d e  a r t e s a n a t o  

r e a l i z a d a  p o r  e s t a  

a d m i n i s t r a ç ã o .  E s s a  

a t i v i d a d e  p r e t e n d e  

estimular as associadas a 

e x p o r  p r o d u t o s  

p r e p a r a d o s  p o r  e l a s  

mesmas, na maioria dos 

casos como forma de lazer.

Foram expostos 

para venda produtos 

como: pintura em tecido, 

b o l s a s ,  b i j u t e r i a s ,  

bonecas, cestas e caixas 

artesanais,   além de 

roupas e lençóis.

O Clube Reviver da 

Melhor Idade da ASFAL 

foi criado há 10 anos, e 

funciona todas as quintas-

feiras, de 14:00 às 17:00 

h o r a s ,  n o  C l u b e  d a  

ASFAL, localizado no 

bairro do Pinheiro. 

É aberto a quem 

quiser participar, homens 

e mulheres, desde que 

tenham no mínimo 55 

anos. A presidente Adair 

Carneiro destaca o apoio 

que o presidente da 

ASFAL, Robson Gueiros 

vem dando ao Clube 

Reviver.

Venha participar 

junto conosco!

Fazenda, bem com os fazendá-
rios aposentados. A participa-
ção dos servidores de forma 
ativa, consciente e permanen-
te é um dos elementos funda-
mentais no processo de 
desenvolvimento do Estado, 
particularmente em termos de 
prevenção de crises, planeja-
mento de ações que visem ao 

crescimento econômico, com 
aplicabilidade de políticas 
públicas adequadas a realida-
de de cada comunidade, com 
investimento prioritário em 
educação, fator essencial para 
o desabrochar dos potenciais 
latente em cada alagoano, que 
seriam revestidos em prol da 
formação de cidadãos.

Clube Reviver da ASFAL realiza mais uma feira de artesanato

Expositora com seus produtos   

A feira foi um sucesso

A 
presidenta
do Reviver

Adair
Carneiro, 

ao lado do 
presidente
da ASFAL

Robson
Gueiros

O Presidente da ASFAL Robson Gueiros junto
com as participantes do Reviver

Grande variedade de produtos

ODONTO-ASFAL

3338-3494

PARA O TITULAR, SEU

CÔNJUGE E SEUS FILHOS

MENORES DE 18 ANOS

SERVIÇO ODONTOLÓGICO

DE PRIMEIRA QUALIDADE

GRATUITOGRATUITO

UNIDADE I

3325-1588

UNIDADE II

3325-7765

A presidenta do SINDIFISCO Olga Miranda fala sobre o documento

O presidente da ASFAL Robson Gueiros também se posiciona

O Governador Téo Vilela agradece e parabeniza pela iniciativa
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O associado da ASFAL e 
Fiscal Paulo César, atleta de 
Jiu-Jitsu que compete na 
categoria Sênior, e que tem o 
apoio da ASFAL, se tornou 
v i c e - c a m p e ã o  n o  
Campeonato Norte-Nordeste 
de Jiu-Jitsu realizado em 
Salvador, na Bahia. O detalhe 
é que Paulo César, também 
conhecido como PC, por não 
ter tido concorrente na sua 
categoria acabou competindo 
na categoria meio-pesado.

Na competição, Paulo 
César acabou tendo que se 
confrontar com atletas bem 
mais jovens. Apesar de ter 
lutado com atletas da faixa 
preta, Paulo César que ainda é 
marrom, mostrou que seu 

tricampeonato mundial e o 
tetra brasileiro não são por 
acaso. Ao chegar à final, já 
machucado, com uma lesão no 
ombro e outra na parte 
posterior da coxa, acabaram 
impossibilitando o atleta de 
terminar a luta.

Diante da impossibilida-
de de continuar a luta final, o 
próprio Paulo César reconhe-
ceu que o vice-campeonato 
deve ser encarado como um 
resultado bastante proveitoso.

Atleta do Fisco é vice em

campeonato da Bahia

Paulo César 

com 

medalhas do 

campeonato 

mundial

MAIS UMA VEZ ALERTAMOS

QUE AUTORIZAÇÕES PARA

EXAMES ESPECIAIS SERÃO

CONCEDIDAS SOMENTE :

CIRURGIAS PRÉ-AGENDADAS 

E 

Terças e Quintas

08:00 às 14:00 Horas

Sede da ASFAL - Gruta

ASFAL-SAÚDE
INFORMA



MATRÍCULAS ABERTAS

PARA 2007

TURMAS: MANHÃ E TARDE

EDUCAÇÃO INFANTIL E 

FUNDAMENTAL 

DA 1ª A 4ª SÉRIE

“Nestes quatros anos, 

pude ver o amadurecimento e 

a consolidação de um trabalho 

de modernização, da infra-

estrutura e desenvolvimento 

de modelos de gestão. O 

reflexo se dá pela melhoria 

dos processos e seu impacto 

positivo na sociedade e 

contribuintes, no atingimento 

de metas de arrecadação e o 

reforço da importância sócio-

econômica do tributo e da 

SEFAZ-AL, com a valoriza-

ção de seus servidores.

Quando entrei em 

exercício na SEFAZ, vinha de 

uma experiência na área de 

gerenciamento e auditoria em 

sistemas da qualidade e da 

produtividade, na iniciativa 

privada. Tive uma surpresa 

inicial muito boa com o nível 

de organização, para receber 

um contingente de mais de 

duzentas pessoas. As ativida-

des do curso de formação 

foram primorosas, tanto no 

conteúdo técnico, como 

motivacional e de relações 

humanas. Logo pude perce-

ber que a SEFAZ possuía uma 

infra-estrutura de postos, e de 

equipamentos,  bastante  

moderna. Novos sistemas 

informatizados, novos equipa-

mentos de informática, novas 

viaturas para fiscalização 

móvel, entre outros. Isto tudo 

demonstrando a eficiente 

aplicação de recursos para 

modernizar  a  máquina,  

administrativa e tributária. 

Claro que apenas o investi-

mento em recursos materiais 

não é garantia de eficiência de 

forma permanente, e mais 

uma vez pude perceber a 

preocupação no desenvolvi-

mento e formação técnico-

gerencial de seus servidores. A 

SEFAZ trabalha com modelos 

de gestão modernos, tais como 

Planejamento estratégico, 

gestão compartilhada com 

estrutura de comitês, mapea-

mento de processos e gestão 

por indicadores e melhoria 

contínua, entre outros. Como 

fechamento deste ciclo de 

modernização, a criação do 

Funsefaz, possibilita o aporte 

de recursos para manutenção 

permanente de infra-estrutura 

e capacitação de pessoal. 

A diretoria da DMT 

tem uma política de rodízio 

dos colegas fiscais nos locais 

de trabalho, que vai além da 

exigência da Lei Orgânica. Ela 

proporciona ao servidor fiscal 

um aprendizado, e vivência 

em diversas situações na 

fiscalização do trânsito. 

Mesmo o trabalho de chefia 

de equipe de posto e de 

volante, onde também se 

oportuniza o exercício da 

atividade aos colegas com 

perfil mais adequado, visa 

proporcionar um desenvolvi-

mento pleno das atividades. 

ORGULHO 

Orgulhar-se de que? E de quem? 

De alguém, ou de si mesmo? 

Se tudo que ostentas não é teu, 

Se o tempo não é de ninguém! 

O tempo é senhor da verdade, 

De imutável Divina criação, 

Não se foge esta conformidade, 

De uma sublime imposição! 

Orgulho! Desaparece nos tempos, 

Nos infortúnios das vidas, 

Sorrateiros contratempos, 

De traiçoeiras arremetidas! 

Desaparece na podridão da carne, 

Nos túmulos faustosos erguidos, 

Mesmo sendo símbolos do encarne, 

Para alma, emblemas desluzidos! 

O tempo aniquila toda à vaidade, 

Quando se sente a realiadade, 

Que é a crua existência efêmera! 

Na vida, descoberto o manto, 

Na fronte, a verdade sem encanto, 

Despida, apenas, a quimera! 

Perrê é Membro da A.B.P.L - 

Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 23) e membro da A.I.V.M - 

Associação Internacional dos que 

Vivem na Moleza.

SAUDADE 

Por quê fizeram da saudade, 

um sentimento tão dolorido? 

Por castigo, punibilidade? 

Ou, para se ficar desiludidos, 

em não ter perto de nós, 

os entes tão queridos? 

Emoção súbita, indomável, 

sempre chega de mansinho, 

muitas vezes desagradável, 

quais pedras no caminho! 

As forças são quebradas, 

os sentimentos dilacerados, 

o pranto em lufadas, 

deixam-nos angustiados! 

Qual foi o ser mais vigoroso, 

bruto, sem sentimento aparente, 

que neste instante molestoso, 

não viu a saudade presente? 
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Pintei o sente em todas às minhas vidas! 

Andei pelos sete cantos do mundo, 

Em todos encontrei guaridas, 

Mesmo sendo um vagabundo! 

Naveguei pelos sete mares, 

Mergulhei em profundos oceanos, 

Fugi dos perigos e dos azares, 

Fui muito além dos meridianos! 

Subi ao alto das sete colinas, 

Para espiar a eterna Roma, 

Sentir furor das adrenalinas, 

No ar doce de purríssimo aroma! 

Vi as sete maravilhas antigas, 

Pirâmides no deserto do Saara, 

Sacerdotisas fazendo figas, 

Adornadas com plumas de arara! 

Na Babilônia nos jardins suspensos, 

Colhi sete rosas vermelhas, 

Juntei com flores de roselhas, 

Pra mostrar sentimentos intensos! 

Comi maná sem cerimônia, 

Em festins e bacanais, com toda orgia, 

Despudorado, aparentando santimônia, 

Mas aproveitando da imensa folia! 

"Navegar é preciso, viver não é preciso!”
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Poesia é necessária, é o alimento da almaNo meu caso, esta política foi 

muito importante, pois exerci 

atividades nas volantes em 

Maceió e Arapiraca, em posto 

de atendimento especializado, 

como o do Distrito Industrial, 

bem como de chefia de equipe 

em posto de grande movimen-

to, como o de Porto Real do 

Colégio. Um período em 

atividade de assessoramento à 

Diretoria, me possibilitou 

assumir o enorme desafio de 

estar à frente da Gerência de 

Fronteiras desta DMT. A 

responsabilidade é grande, 

mas que com um trabalho de 

equipe temos podido acres-

centar novos resultados à 

gestão desta Diretoria.  

A Asfal, mais que uma 

associação social, tem tido 

sempre uma preocupação de 

estabelecer canais com a 

soc iedade ,  ob je t ivando  

reafirmar a importância sócio-

econômica do tributo e dos 

servidores fiscais da SEFAZ-

AL. Vejo este trabalho como 

de uma enorme importância. 

Nem sempre se divulga a 

imensidão dos bons serviços 

prestados à sociedade, sob a 

forma do zelo e da preocupa-

ção com a função arreacadató-

ria de tributos, bem como no 

atendimento ao cidadão e 

contribuinte. 

Associei-me à Asfal 

desde minha chegada ao Fisco. 

O serviço de plano de saúde é 

de plena aceitação e cobertura 

estadual, e o convênio com 

Fiscos de outros estados dá ao 

mesmo, uma abragência quase 

nacional. Quanto ao atendi-

mento odontológico, talvez 

fosse interessante um estudo 

para contratar um plano 

empresarial, a exemplo do que 

foi feito com os serviços de 

telefonia celular. Uma sede 

social maior e junto à praia 

seria uma boa melhoria. 

Poderíamos oferecer mais 

atividades esportivas, cursos 

nas áreas de esporte, música e 

outras atividades culturais e 

recreativas.  Certamente 

poderia atrair mais os associa-

dos e seus familiares”.  

Sergio Silva de Carvalho é Fiscal

aprovado no concurso de 2002

P.S.: Estas peças estão sendo 
publicadas sem o conhecimento e o 
consentimento do autor, Paulo C. 
Ribeiro, que acha elas sem méritos, 
significâncias e nenhuma 
importância. 
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“Apesar das dificulda-
des enfrentadas, como má 
conservação dos carros, falta 
de computadores e carros, 
questões salariais e promocio-
nais, creio que o saldo ainda é 
positivo. Posso salientar a 
participação dos FTE I no 
processo sindical e da associa-
ção, a abertura dos gestores, 
principalmente os da DMT, 
propiciando uma participação 
democrática no trabalho, a 
melhor estrutura dos postos 
fiscais, ainda que não seja 
perfeita. Tudo isso faz parte de 
uma evolução, e acredito que 
estamos caminhando neste 
sentido.

De uma maneira ou 
de outra já conhecia um pouco 
da SEFAZ. Conhecia quase 
todos os postos fiscais, muitos 
dos FTE-IV e a maioria dos 
gestores da DMT, local onde 
iniciei as atividades na SEFAZ. 
Já tinha noção das funções a 
serem desempenhadas, dos 
riscos, de como agir em 
determinadas situações. Posso 
dizer que confirmei as expecta-
tivas, a partir das experiências 
relatadas por meu pai, que 
também é fiscal.

Quando ingressei no 
Fisco fui trabalhar na DMT. 
Após concurso interno passei a 
trabalhar na Diretoria de 
Tributação. Anteriormente já 
havia estagiado na DT, e por 
conta disso a adaptação foi um 
pouco mais fácil. Já conhecia 
quase todos os funcionários. 
De qualquer forma, toda 
mudança de setor é um 
desafio, na medida em que se 

passa a realizar um trabalho 
diferente.  Pelo próprio 
trabalho desenvolvido na DT, 
elaboração de legislação e 
parecer, tenho que me atuali-
zar diariamente para poder 
atender à demanda do traba-
lho. A experiência adquirida 
até o momento tem sido muito 
importante.

Sou associado da 
ASFAL desde criança, uma vez 
que, como dito acima, meu pai 
também é fiscal. Quando 
entrei de direito para a família 
fazendária, pois já era de fato, 
passei a ter um olhar mais 
crítico em relação à associação. 
Percebi que o trabalho vem 
evoluindo, com a prestação do 
serviço de forma mais profissi-
onal. Porém, como toda 
evolução, a da ASFAL não está 
completa. Imagino que o 
funcionamento poderia ser em 
horário integral, pois o 
servidor sai de 14 horas da 
SEFAZ e não tem como ir à 
ASFAL, a não ser que sai no 
horário de trabalho. O 0800, 
que autoriza consultas,  
poderia funcionar nos fins de 
semana, evitando alguns 
incômodos”.

“Acredito que o trabalho 
realizado pelo grupo tributa-
ção e  finanças  (ACAs,  
Técnicos de Finanças e Fiscais 
de Tributos  Estaduais),  
derivado do concurso de 2002, 
realizou e continua realizando 
um ótimo trabalho, e, na 
minha opinião, superando 
inclusive as expectativas pela 
qualidade que vemos quando 
analisamos o que já foi 
realizado em diversos setores, 
como na DMT, na DTI, na 
Diretoria de Tributação, não só 
em termos de arrecadação, 
mas também de uma forma 
organizacional e estrutural de 
maneira geral.

Eu  realmente  estou  
satisfeito em fazer parte da 
família fazendária. Fui muito 
bem recebido tanto pelo 
pessoal da DMT, quanto na 
DT, que me deram total apoio 
em relação à minha falta de 
conhecimento relativo ao 
trabalho a ser feito. Como em 
qualquer emprego, seja no 
setor privado ou público, 
temos sempre reivindicações, 
como a implementação do 
adicional noturno, a imple-
mentação do teto do governa-

dor como referência ao nosso 
LR, como exemplos. Porém, 
minhas expectativas iniciais 
foram superadas positivamente. 
A SEFAZ/AL nos disponibili-
zou uma estrutura adequada ao 
nosso trabalho, principalmente 
quando comparadas com 
outras secretarias de fazenda 
estaduais com porte similar a 
Alagoas.

A nova função que assumi 
está sento muito positiva. Foi e 
está sendo um desafio trabalhar 
com a legislação fiscal alagoana, 
sabendo que o que rege o 
trabalho de fiscalização sempre 
está vinculado a estas normas. É 
uma responsabilidade enorme 
fazer parte da Diretoria de 
Tributação, mais especificamen-
te no setor de Legislação, 
porém, como disse, tentadora-
mente desafiante. Estou num 
setor que está relacionado com 
o Direito, especialmente com o 
tributário, que me fascina. E 
como profissional, não há nada 
melhor do que trabalhar com o 
que você mais gosta. Ou seja, 
estou me realizando profissio-
nalmente. Claro, há uma ajuda 
enorme de todos que trabalham 
na Diretoria de Tributação, que 

Remoções
326-6801 - 9968-2443

Qualquer remoção que o paciente 
necessite: do hospital para a sua 
residência, de um hospital para o outro, 
para a realização de exames e/ou 
consultas médicas, de uma residência 
para outra, etc. Um trabalho de 
excelente nível, em equipe, sempre 
junto ao solicitante e a seus familiares.

Remoções
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HÉLIA MENDES 
Rua Dom Vital, n  02, Farol / Fone 3223-3451/ Fax 3221-1492o

E-mail: labhelia@sunnet.com.br

Estamos festejando este longo período de

Serviços  prestados  a  nossa  Sociedade!

“O trabalho desenvol-

v ido  por  todo  Grupo  

Ocupacional Tributação e 

Finanças foi digno de aplau-

sos, quer seja na superação 

das metas arrecadatórias, 

quer seja na oxigenação do 

capital humano. Ademais, 

este salto qualitativo não seria 

possível sem a imprescindível 

ajuda do quadro funcional já 

existente que em todo instante 

mostrou-se receptivo, com-

preensivo e disposto a nos 

orientar.

Minhas expectativas 

f o r a m  t r a n q u i l a m e n t e  

superadas. Recompensa-me o 

fato de saber que temos a 

possibilidade (ainda que 

pequena!) de contribuir para 

o engrandecimento de nosso 

Estado. É um privilégio poder 

trabalhar em um ambiente 

favorável, mormente ao lado 

de pessoas admiráveis como 

às que convivi na DMT e hoje 

na DT. Reivindicações sempre 

existirão, principalmente as 

justas e necessárias como o 

adicional noturno e o LR, 

entretanto o próprio ambiente 

de trabalho e os amigos 

ajudam a superá-las. 

Meu trabalho, tanto na 

DMT, quanto na DT tem uma 

mesma posição estrutural e de 

importância perante a estrutu-

ra da SEFAZ. Assumi essa 

função após uma seleção de 

prova e de outros critérios 

promovidos pela DT, na qual 

tivemos o prazer de conseguir 

ser selecionado. Satisfação e 

emoção, pois, anos antes já 

havia passado pela própria DT 

na qualidade de Estagiário de 

Direito. Tanto nesta época, 

quanto hoje (já na qualidade 

de Fiscal de Tributos), o que 

impressiona na DT, além de ser 

uma verdadeira escola para 

quem quer aprender, é o fato 

de que as pessoas que a 

compõem mantêm sempre 

um alto nível de seriedade, 

competência e atenção. 

Finalmente, sinto-me realiza-

do por ter a oportunidade de 

trabalhar num local de 

excelência que tem suas 

atribuições relacionadas com 

minha formação acadêmica.        

Sou associado da 

ASFAL desde a data da minha 

posse, em virtude da credibili-

dade que goza a Asfal, como 

também pela vontade de 

valorizar a família fazendária. 

Se não dermos importância o 

que é nosso, quem o fará? Sou 

um usuário satisfeito dos 

serviços da Asfal, claro que há 

possibilidade de melhoras 

(exemplo, o clube na praia), 

mas inexiste outra categoria 

estadual com o leque de 

serviços sociais (Asfal Saúde, 

Pra Vida, Odonto Asfal, 

Clube, Descontos, Convênios, 

etc.) que hoje desfruta o Fisco 

e que é proporcionado pela 

Asfal”.

Jacque Damasceno Junior é Fiscal

aprovado no concurso de 2002

Francisco Suruagy é Fiscal

aprovado no concurso de 2002

Mário Sérgio é Fiscal

aprovado no concurso de 2002

já possuem uma vasta experiên-
cia na área, e que sempre estão 
dispostos a nos socorrer nos 
momentos de dúvida.

Sou associado da ASFAL 
desde que entrei no Fisco. Acho 
o plano da Asfal-Saúde de uma 
qualidade superior em compa-
ração aos demais, já que o 
utilizei e sempre fui atendido da 
melhor maneira possível, 
inclusive em outros estados. 
Portanto aprovo a administra-
ção do Robson Gueiros e do 
Conselho Administrativo. 
Como sugestão, na parte social, 
seria interessante tentar, se 
possível, agilizar a mudança da 
sede do Clube para Jacarecica, 
tornando-a mais atrativa para a 
integração dos associados, em 
um lugar mais agradável para 
todos”.

“A minha avaliação 

é muito boa, pois, com a 

entrada do pessoal em 2002, 

além de o Estado conseguir 

obter um aumento na 

arrecadação, a SEFAZ 

ficou mais dinâmica, mais 

organizada estruturalmen-

te, mais atuante.

A SEFAZ/AL é um 

órgão muito bom de se 

trabalhar, pois oferece uma 

ótima estrutura de edifica-

ção, material e pessoal. 

Lógico que reivindicações 

sempre existem, sempre no 

intuito de melhorar o 

serviço, mas de um modo 

geral as minhas expectati-

vas foram confirmadas.

C o m  r e l a ç ã o  à  

ascensão prof i s s iona l ,  

particularmente em relação 

aos ACA's e Técnicos, há 

uma insatisfação geral no 

que tange aos salários, visto 

que, com a passagem de um 

nível para o outro, o aumen-

to é miserável. No que tange 

ao trabalho realizado, desde 

que cheguei à SEFAZ estou 

na Diretoria de Tributação, 

e gosto muito do trabalho 

que realizo aqui, pois está 

diretamente ligado ao curso 

que fiz, uma vez que tenho 

formação jurídica.

Desde que ingressei 

no Fisco sou associado da 

ASFAL. Sou usuário do 

plano de saúde Asfal-

Saúde, que considero um 

dos melhores do país, com 

muitos estabelecimentos 

cobertos. Estou satisfeito 

com o trabalho realizado 

pela administração da 

ASFAL, pois está sempre 

lutando pela classe”.

 Bruno Lopes Gonçalves é ACA

aprovado no concurso de 2002

-Consultas de Óculos
-Lentes de Contato
-Cirurgias: CATARATA,
                   RETINA
                   Entre outras

CONFORTO-TECNOLOGIA-MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

CONVÊNIOS: UNIMED 
                        CORREIOS 
                        ASFAL 
                        CAIXA ECONOMICA 
                        Entre outros 

Centro (BREVE)
Beco São José, 330

Benedito Bentes I
Av. Norma Pimentel da Costa, 918 FONE: 3374-9110 e 3221-0868 
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É... Passou-se mais uma 

eleição e Argemiro está 

novamente em crise de 

identidade. Ele é funcionário 

público aplicado e não sabia o 

que fazer ao saber que seu 

cargo estava na corda bamba, 

afinal estávamos passando por 

mais uma eleição. Sempre se 

disse “distante da política”, 

“cumpridor dos seus deve-

res”... “Um técnico!!!”.

Seus amigos, seus grandes 

amigos técnicos, estavam 

representando sua preferên-

cia pelo candidato que acham 

que seria o vencedor! Poucos 

tinham uma formação política 

mais apurada no sentido de 

não olhar apenas para o 

próprio umbigo e para a 

própria classe. Afinal, eram 

burocratas, não sociólogos!!!

Inicialmente apareceu um 

candidato cuja campanha era 

coberta de pirotecnia; a 

imensidão de suas manifesta-

ções fazia com que todos 

pensassem “seria o vencedor 

disparado”; todos diziam que 

ele iria ganhar. Até Argemiro, 

na sua simplicidade e justa-

mente por ela, falava o 

mesmo, com medo de perder 

o cargo em comissão.

Foram dias difíceis para o 

momentâneo infeliz! Não 

conseguia dormir direito; o 

mau humor tomou conta de 

sua casa, afinal, quando a 

cabeça não está bem, sua 

angústia acaba influenciando 

todo o lar!!! Dentro de si o 

eterno dilema de quem achava 

que ninguém poderia nada 

contra o poder financeiro e 

que o povo não possuía outra 

vontade a não ser da sobrevi-

vência momentânea.

É... Passou-se o certame 

eleitoral e o resultado foi que 

o candidato que todos pensa-

vam que iria ganhar não 

ganhou.  Alguns  destes  

mesmos palpiteiros não 

votaram no referido. Ficou 

provado que as visões muda-

ram e somente os observado-

res capengas  permaneceram 

estáticos com o pensamento 

entranhado de seus avós!!!

Argemiro ainda está em 

transição; muitos de seus 

amigos que votaram no outro 

candidato  agora  juram 

lealdade ao vencedor, desde o 

útero da mãe!!! Quanto a ele... 

Foi parar em um psicanalista 

que também se diz apolítico!!!

Ficará viciado em psicaná-

lise de quatro em quatro anos!

Crise cíclica de identidade
(Uma Alegoria)

Erik Bispo é Fiscal e atual 
Secretário de Finanças de Arapiraca

* Erik Bispo

Alonatu distribuidor
exclusivo Dermatus
para Alagoas

A Medicor foi funda-

da em 1989 por quatro 

médicas, e no início somente 

oferecia consultas médicas. 

Em 1991, percebendo a 

necessidade de agregar valor 

ao serviço, resolveram unir à 

consulta médica, um laborató-

rio de patologia clínica, 

prevendo que a tendência da 

medicina-shopping era o que 

de melhor se poderia oferecer 

para o futuro. Para este 

projeto foi convidado o 

Patologista Clínico Dr. Jorge 

de Souza Holanda.

Em 1995 houve a 

expansão do serviço, com o 

aluguel da casa ao lado da 

atual sede, melhorando as 

condições de atendimento, 

aumentando a área física e 

criando o estacionamento com 

20 vagas para carros, triplican-

do desta maneira seu movi-

mento.

A partir de 1997 teve 

inicio um trabalho de parceria, 

estabelecendo postos de coleta 

em diversos bairros tais como 

– Farol: Imed (Av. Rotary) e  

MedAngio; Tabuleiro: Clínica 

Carlos Franco e Centro 

Clínico Tabuleiro Novo 

(Salvador Lyra) e Ponta 

Verde: Procárdio, na tentativa 

de aproximar o laboratório de 

seus clientes. Ao longo do 

tempo ampliou seus serviços 

c r i a n d o  d u a s  f i l i a i s :  

MEDICOR-GRUTA em 

2000, na rua Artur Vital da 

Silva, 150 Gruta de Lourdes e 

MEDICOR-PORTO CALVO 

em 2004 na rua Apolinário de 

Gusmão, 13 Centro.

O Dr. Jorge explica 

que a MEDICOR realiza em 

torno de dois mil tipos de 

exames diferentes, ou seja, 

praticamente todos os exames 

existentes no país, inclusive 

aqueles que só existem em 

outros estados, através da 

terceirização, com laboratóri-

os de referência, como o 

Fleury (São Paulo); Hermes 

Pardini (Minas Gerais) e 

Álvaro (Paraná). 

A MEDICOR conta, 

atualmente, com equipe de 80 

colaboradores diretos e um 

corpo clínico composto por 72 

médicos. “Nossa equipe 

médica está sempre preocupa-

da com a prestação de serviço 

com excelência e a eterna 

busca para superar expectati-

vas de sua clientela”, afirma o 

Dr. Jorge.

Para  controlar  a  

qualidade dos seus exames 

laboratoriais a MEDICOR 

participa há mais de 10 (dez) 

anos,  pelo  Sistema de  

Qualidade da SBPC/ML - 

Sociedade Brasileira de 

Patologia Clínica/Medicina 

Laboratorial, tendo seus 

serviços avaliados periodica-

mente.

SERVIÇO INÉDITO EM 

ALAGOAS

O Dr. Jorge diz que o 

p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d a  

MEDICOR, nestes 17 anos, 

tendo sido o de sempre 

facilitar a vida do cliente. 

Neste sentido, está inovando 

mais uma vez, levando os 

resultados laboratoriais para a 

internet, onde através do site 

www.medicor.com.br, e com 

uma senha fornecida pelo 

laboratório, garantindo sigilo 

total das informações, o cliente 

terá acesso ao seu exame em 

casa ou no consultório do seu 

médico, proporcionando 

conforto e agilidade no 

recebimento de seu laudo.

PARCERIA COM A ASFAL

O Dr. Jorge diz que 

um dos problemas que os 

serviços médicos têm enfren-

tado é em relação à tabela de 

pagamentos pelos serviços 

prestados. “Nós temos planos 

de saúde que trabalham com 

tabelas de 1990, totalmente 

desatualizadas. Mas a ASFAL 

não está neste grupo, aliás eu 

gostaria de ressaltar que o 

grupo UNIDAS, da qual a 

AFAL faz parte atendem pela 

tabela CBHPM, que é a mais 

atualizada, e a ASFAL tem 

sido muito correta neste 

sentido”, afirma o Dr. Jorge.

Dos 45 convênios 

pelos quais a MEDICOR 

atende, seu proprietário diz 

que o relacionamento com o 

grupo UNIDAS sempre foi 

melhor. “A ASFAL é o plano 

que mais tem dialogado 

conosco. Inclusive, no proces-

so de negociação entre os 

laboratórios e  o grupo 

UNIDAS, a ASFAL, através 

do seu presidente Robson 

Gueiros, foi muito corajoso, na 

defesa dos interesses dos seus 

associados, servindo inclusive 

de modelo para que outros 

planos seguissem o mesmo 

caminho”, afirma o Dr. Jorge.

O Dr. Jorge diz ainda 

que seu relacionamento com 

todos os planos é bom, mas 

que dentre todos, inclusive os 

planos do grupo UNIDAS, a 

ASFAL é o que ele mantêm o 

melhor relacionamento, seja 

através da coordenadora 

médica Dra. Flávia Aguiar, 

seja através do presidente 

Robson Gueiros. “Nós temos 

uma relação muito boa, de 

muito diálogo, negociamos 

preços, reduzimos custos 

quando é possível, e tentamos 

fazer o melhor, porque 

percebemos que o interesse é 

recíproco e todos saem 

ganhando com isso”, conclui o 

Dr. Jorge.   

Ao completar 17 anos, a MEDICOR destaca parceria com a ASFAL

Em entrevista exclusiva para o Jornal “OFISCO”, o Dr. Jorge Holanda, 

proprietário de uma das maiores clínicas de Alagoas, a MEDICOR, fala da 

trajetória percorrida nestes dezessete anos de trabalho, dos avanços 

conseguidos e da parceria que mantém com o ASFAL- SAÚDE 

Dr. Jorge Holanda comanda o crescimento da Medicor, que já 

contabiliza cerca de 4 mil exames/mês

OFISCO – Passados quatro 
anos de sua posse, que avalia-
ção faz do trabalho realizado 
até o momento?
JORGE TORRES - Foram 
quatro anos de aprendizagem, 
autoconhecimento, oportunida-
des, conquistas, permeados 
sempre por bons e maus momen-
tos, acertos e erros e muita sorte 
de ter conhecido e trabalhado 
com pessoas competentes e que 
gostam do seu trabalho. Comecei 
minhas atividades, em 2002, na 
Coordenadoria de Controle 
I n t e r n o  -  C C I ,  a t u a l  
Coordenadoria de Auditoria 
Interna - CAI, com a supervisão 
de Emílio Marcelino Pessoa Lira 
Lins, meu mentor e amigo, e 
desculpe a puxada de saco, mas 
uma das pessoas que mais 
conhecem a área financeira e de 
controle do Estado. Iniciei 
auditando a folha de pagamento 
da SEFAZ, depois participando 
da equipe que desenvolveu o 
SGPI, Sistema de Gestão Pública 
Informatizado, e implantou os 
módulos de Almoxarifado e 
iniciou a implantação do módulo 
de Patrimônio no âmbito da 
SEFAZ. Atualmente, a equipe da 
CDI capitaneada pela colega 
Rosângela Alcoforado,  já  
levantou e cadastrou todos os 
bens permanentes da SEFAZ. Em 
breve, estaremos implantando o 
SGPI no ITEC, na AGESA, na 
PGF e na Secretaria Executiva de 
Meio Ambiente, Recursos 
H í d r i c o s  e  N a t u r a i s  -  
SEMARHN.
OFISCO - Como foi seu 
trabalho na PGF?
JORGE TORRES - No final de 
2003 Emílio, atualmente Sub-
secretário Coordenador da PGF, 
foi nomeado para o cargo em 
comissão de Diretor Especial de 
Formulação de Políticas Públicas 
da Secretaria Coordenadora de 
Planejamento, Gestão e Finanças 
- PGF, e convidou a mim e a meu 

colega Bruno Medeiros, para 
fazer parte da equipe que contava 
com Sérgio Dória, Secretário 
Coordenador, José Tenório 
Gameleira, Diretor Especial de 
Formulação de Políticas Públicas 
e atualmente Secretário de 
Ciência e Tecnologia, Artur 
Holanda, Diretor Administrativo 
e Financeiro e atualmente 
Superintendente  do  AL-
Previdência, Maria Amélia, APO 
atualmente concursada do IZP e 
Claudete Fiel,  Secretária  
Executiva, atualmente lotada na 
DIRAR/SEFAZ.
OFISCO - Quais os resultados 
desse trabalho?
JORGE TORRES - Essa 
equipe, em parceria com o ITEC 
e a SEARHP, criou as políticas de 
gestão pública de Viagens e 
Estadas, Frotas, Telefonia, 
Energia Elétrica, Água e Esgoto, 
Informação e Informática 
Pública, Patrimônio Imobiliário, 
Serviços de Vigilância e Limpeza 
e Compras Governamentais. 
Juntas, essas Políticas economi-
zaram em 2005 R$ 1,19 
milhão/mês, mesmo com a 
ampliação do Estado e dos 
serviços prestados à sociedade. 
Em 2006 a economia média foi 
superior a R$5 milhões/mês, 
gerando uma projeção de R$ 60 
milhões/ano, 26% de corte dos 
gastos, resultado da moderniza-
ção da gestão pública, dos novos 
tempos de Alagoas.
OFISCO - Atualmente você 
está trabalhando na AGESA? 
Qual a função deste órgão?
JORGE TORRES - A partir de 
março de 2005, com a criação da 
AGESA, fui convidado a assumir 
a Diretoria de Gestão e 
Atendimento deste órgão, e 
atualmente estou exercendo o 
cargo à frente da Coordenação 
das Políticas de Gestão e 
gerenciando o al@compras  
(www.agesa.al.gov.br), que é o 
sistema informatizado de 

compras governamentais do 
Estado. A partir de 29 de maio 
deste ano, todas as aquisições de 
materiais e contratação de 
serviços estão sendo processadas 
no al@compras. Estou muito 
satisfeito e motivado para 
continuar ajudando a transformar 
nosso Estado num lugar melhor 
para se viver.
OFISCO - Suas expectativas 
iniciais foram confirmadas? 
Superadas ou ficaram aquém 
do esperado? 
JORGE TORRES - Minhas 
expectativas foram superadas.
OFISCO - Nestes quatro anos 
de fisco, como tem visto a 
atuação da ASFAL? Como tem 
visto seus serviços? O que 
poderia melhorar?
JORGE TORRES -  Sou 
associado da ASFAL, fomos 
muito bem recebidos pelos 
colegas da ASFAL quando 
chegamos em 2002, tenho um 
carinho muito grande pelo 
Robinho, acho que ele fez e faz 
um grande trabalho e estou 
satisfeito. Quanto ao quesito de 
poder melhorar, sempre é 
possível melhorar e vejo que o 
grande trunfo da ASFAL seria 
tornar o Grupo Ocupacional 
Tributação e Finanças mais 
unido, promover a troca de 
conhecimentos, uma maior 
integração entre os subgrupos, 
pois existe espaço para todos e 
juntos, com certeza, traríamos 
mais resultados para a categoria e 
para o Estado.

Técnico de Finanças atua na AGESA
Jorge Torres foi aprovado no concurso de 2002
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Jorge Torres é Técnico de

Finanças, lotado na AGESA



Ao completar seu primeiro ano, o ASFAL-PRAVIDA já apresenta resultados positivos
O ASFAL-PRAVIDA foi implantado em setembro de 2005, com o objetivo de atender os usuários do ASFAL-SAÚDE com doenças crônicas, acompanhando e prevenindo esses pacientes em suas próprias residências, evitando assim aumento nos custos do plano

Novembro/Dezembro de 2006     Nº 69     Ano XLVI Novembro/Dezembro de 2006     Nº 69     Ano XLVI

O  A S F A L -

PRAVIDA é um progra-

ma que tem por objetivo 

p r e s t a r  a t e n d i m e n t o 

domiciliar, humanizado, 

com controle e monitora-

m e n t o  a o s  u s u á r i o s  

maiores de 65 anos, com 

patologia crônica degene-

rativa e acamados. O 

público alvo é todo o 

usuário que se enquadra 

nesse perfil. 

A idéia surgiu a 

partir do entendimento de 

que o ASFAL-SAÚDE é 

um Plano sem fins lucrati-

vos, que tem como missão 

oferecer aos seus usuários 

a s s i s t ê n c i a  m é d i-

co/hospitalar de qualida-

de, assim como promover 

a valorização da vida e do 

b e m  e s t a r  h u m a n o ,  

oferecendo serviços que 

viabilizem aos seus usuá-

rios acesso a conhecimen-

tos e tecnologias para o 

cuidado e prevenção da 

sua saúde.  

A n a l i s a n d o  o s  

altos índices de utilização 

dos serviços de saúde, e, 

sobretudo, buscando uma 

melhoria da qualidade de 

vida dos usuários, surgiu o 

Programa Amigos da Vida 

- PRAVIDA. Para ser 

implantado, a equipe 

responsável realizou um 

levantamento de dados, 

p e s q u i s o u  u s u á r i o s ,  

monitorou e controlou 

pac ientes ,  co locando 

sempre em primeiro lugar 

a promoção da saúde dos 

assistidos. Visitou ainda 

planos semelhantes já em 

f u n c i o n a m e n t o  n a  

U N I M E D ,  C A S S I ,  

CAFAZ e GEAP.

O programa, que é 

de cunho preventivo e 

educacional, teve início 

oficialmente em setembro 

de 2005, entretanto, desde 

fevereiro deste mesmo 

ano deu-se início aos 

debates e estudos acerca 

d e  s u a  v i a b i l i d a d e .  

Durante seis meses a 

equipe ficou com o proje-

to em laboratório, estu-

dando, testando, certifi-

cando-se da sua real 

necess idade para os  

usuários ASFAL.

Quando o progra-

ma foi iniciado em setem-

bro/2005 haviam apenas 

dois pacientes, ambos 

oriundos do Home Care 

da ASFAL, que estavam 

de alta, mas necessitavam 

de acompanhamento e 

m o n i t o r a m e n t o p a r a 

evi tar descompensar , 

provocando internamen-

tos e custos desnecessári-

os. Então, em parceria 

com a família, o programa 

foi iniciado nestas resi-

dênc ia s .  Atua lmente 

procedemos com o acom-

panhamento e monitora-

mento de 23 usuários, de 

um total de 32 assistidos 

até o momento.

A equipe entende 

que a família é muito 

importante para ajudar no 

tratamento. O envolvi-

mento de todos é funda-

mental na recuperação 

e/ou estabilidade física e 

emocional do assistido, e 

uma das dif iculdades 

encontradas até o momen-

to é fazer com que esse 

envolvimento seja cem por 

cento, pois, na maioria dos 

casos, quem cuida é uma 

terceira pessoa, contrata-

da pela família, e no 

momento que é preciso 

dar alta, nem sempre às 

orientações passadas são 

seguidas na sua totalidade.

Segundo dados da 

Organização Mundial de 

Saúde - OMS, até 2025 o 

Brasil será os sexto país do 

mundo com o maior 

número de pessoas idosas. 

O ASFAL-PRAVIDA se 

constitui uma forma de 

atenção espec ia l  aos 

usuários idosos, tratando 

doenças, promovendo 

saúde e reabilitando de 

acordo com os seus limi-

tes.

Na tentativa de 

abranger esse universo, o 

programa está fazendo 

parceria com o Grupo da 

melhor idade da ASFAL, 

REVIVER, através da 

realização de ações de 

lazer, saúde e educação, 

objetivando a prevenção, 

além de ter iniciado o 

censo ASFAL referente 

aos idosos, na tentativa de 

conhecer todos e quais são 

as patologias existentes. 

Já foi feito o perfil de 

usuários a serem melhor 

pesquisados. 

A jornada intensa 

buscando conscientizar 

pessoas e incutir novos 

conceitos de saúde não é 

fácil, e esse é o grande 

desafio dessa equipe, 

conseguir mudar hábitos 

de vida e fazer com que 

pacientes com patologias 

crônicas, degenerativas, 

acamados tenham uma 

melhor qualidade de vida, 

se conheçam e passem a 

dar mais vida aos seus 

dias.

Os resultados do 

processo de mudança é 

algo fabuloso, indo além 

de nossas expectativas, 

seja pela parte de saúde, 

cuidados, sejam pelo 

amor que é resgatado 

durante o tratamento 

destes pacientes, além da 

parceria que é estabeleci-

da entre a ASFAL e a 

família, ponto base para 

rea l i zações pos i t i vas 

futuras.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Os doentes crônicos – diabéticos, cardiopatas, hipertensos e outros, 

representam a maior fonte de custos para as operadoras de plano de saúde, 

razão pela qual a eles deve ser dedicada atenção especial, para que tenham 

tratamentos efetivos e preventivos. A equipe realiza estudos de caso, visita 

periodicamente às residências dos atendidos pelo programa, realiza visitas 

hospitalares, além de controlar as visitas e procedimentos realizados pelo 

fisioterapeuta, fonoaudiólogo, geriatra e nutricionista.

RESULTADOS

          

O tratamento preventivo é benéfico a ambas as partes, pois ao mesmo 

tempo em que reduz custos, diminui dores e limitações para o paciente, como 

também proporciona melhor controle das doenças, além de tornar a vida do 

paciente mais alegre.   

EQUIPE

O ASFAL-PRAVIDA é vinculado a Secretaria Geral da ASFAL, que 

tem como Diretor o Sr. Eronildes de Carvalho. A equipe multidisciplinar é 

formada por uma médica, uma enfermeira e uma assistente social, responsável 

pelas visitas e monitoramento dos casos. Ainda, para dar suporte ao Programa, 

o PRAVIDA conta com o apoio de uma assistente administrativa, que digita e 

opera todas as informações pertinentes às visitas realizadas.

Sabemos que os resultados são pequenos ainda, mas necessários à vida 

do plano. Temos consciência de que maiores resultados serão vistos por todos.

CONHEÇA MELHOR O PROGRAMA

MEMBRO FUNÇÃO 
ERONILDES JOSÉ DE CARVALHO DIRETOR SECRETARIA GERAL 
FLÁVIA AGUIAR BRANDÃO MÉDICA COORDENADORA 
MARIA APARECIDA DA
CONCEIÇÃO 

ENFERMEIRA 

ROSIVÂNIA P. DO NASCIMENTO. ASSISTENTE SOCIAL 
CRISTIANE RODRIGUES ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
 

Equipe do ASFAL-PRAVIDA reunida, discutindo e planejando os próximos passos do programa

Médica e enfermeira do 

ASFAL-PRAVIDA em um 

dos atendimentos na 

residência de usuário do 

programa

A equipe tem procurado, com a máxima segurança, melhorar a qualidade de vida de todos os atendidos pelo programa


